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INTRODUÇÃO

A partir do século XX o acesso a habitações dignas passou a ser uma necessidade social e com isso
políticas de governo tem sido implantadas para satisfazer essa necessidade, contudo, devido aos
aspectos  políticos,  sociais  e  econômicos,  tais  ações  acabam  resultando  em  loteamentos
heterogêneos, com diferentes níveis de qualidades construtiva e localizados em zonas socialmente
degradadas, as quais não possuem infraestrutura de serviços,  saúde e educacional suficiente
(MÜLLER et al, 2013).

A política pública habitacional brasileira visa principalmente a diminuição do déficit de moradias,
e desta forma restringindo-se,  por diversas vez,  a  um viés quantitativo reduzindo a questão
habitacional a um problema numérico, menosprezando os aspectos sociais envolvidos tais como
apropriação  da  moradia,  sentimento  de  pertencimento  do  morador  em  relação  à  casa  e  à
comunidade aonde está inserido, entre outros (PALERMO et al, 2007).

Devido a necessidade do ser humano em ter infraestrutura adequada às suas necessidades, esse
estudo tem por objetivo avaliar a satisfação de moradores à condicionantes que influenciam a
acessibilidade a um loteamento de interesse social na cidade de Santa Rosa/RS.
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METODOLOGIA

O loteamento em estudo é denominado Auxiliadora II (Figura 1), sendo esse composto por 140
casas construídas através do programa Minha Casa Minha Vida em 2013/2014. Para alcançar o
objetivo do trabalho foi  realizada entrevistas  com os usuários  em 33 unidades habitacionais
conforme cálculo amostral com erro de 5%, visando analisar a satisfação dos mesmos em relação a
condicionantes que influenciam a acessibilidade do loteamento. 

Figura 1 – Mapa do Loteamento Auxiliadora II
Fonte: Adaptado de Prefeitura Municipal de Santa Rosa/RS

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 2 apresenta a satisfação dos moradores do loteamento em relação a qualidade dos
passeios (calçadas), largura dos passeios (calçadas), rampas de acesso a cadeirantes e carrinhos
de bebês. É possível afirmar que a maioria dos entrevistados está satisfeita com os passeios do
loteamento, contudo 48,48% estão muito insatisfeitos/insatisfeitos com as rampas de acesso à
cadeirantes ou carrinhos de bebês.

Figura 2 – Grau de satisfação dos moradores: calçadas e rampas
Fonte: Autoria Própria, 2018
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A Figura 3 apresenta a satisfação dos moradores do loteamento em relação a quantidade de
pontos  de  ônibus,  ao  conforto  ao  esperar  o  ônibus  e  a  quantidade  de  faixas  de  segurança
existentes. É possível afirmar que 96,97% dos moradores estão muito satisfeitos/satisfeitos com a
quantidade de pontos de ônibus disponíveis no loteamento e que 48,48 sentem-se confortáveis ao
esperar o ônibus. Por outro lado 55,44%, mencionam estão insatisfeitos ou muito insatisfeitos com
a quantidades de faixas de seguranças existentes.

Figura 3 – Grau de satisfação dos moradores: ônibus e faixas de segurança
Fonte: Autoria Própria, 2018

A Figura 4 apresenta a satisfação dos moradores do loteamento em relação a qualidade da
pavimentação da rua, a quantidade de rampas de acesso de veículos e a iluminação pública.
45,45% relatam ter alguma reclamação quanto a qualidade da pavimentação. Da mesma forma,
48,48% estão insatisfeitos ou muito insatisfeitos com a quantidade de rampas de acesso à veículos.
Mais da metade dos entrevistados está satisfeita com a iluminação pública do loteamento.

Figura 4 – Grau de satisfação dos moradores: qualidade da pavimentação, rampas de acesso a
veículos e iluminação pública
Fonte: Autoria Própria, 2018
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que, mesmo havendo problemas de infraestrutura, os moradores sentem-se em sua
grande maioria satisfeitos com os condicionantes, exceto na quantidade de rampas de acessos
(cadeirantes, carrinhos de bebês e veículos), na qualidade do pavimento e na quantidade de faixas
de segurança. Alguns entrevistados mencionam que por mais que haja dificuldades no local, não
se compara aos locais onde moravam anteriormente.

É importante frisar que nas ruas percorridas foi encontrada apenas uma faixa de segurança, o que
coloca em risco a segurança dos pedestres. Quanto a iluminação pública, os moradores relatam
que esporadicamente ficam apagadas, mas logo são concertadas.
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